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    Cícero, o Jabuti, era o feliz morador de um bosque 
de Jabuticabas, Um bosque antigo, formado Há centenas 
de anos.  nELE HAVIA um riacho que passava por entre as 
árvores.                             
                       cícero conhecia cada canto do bosque. 
                       Nunca foi a qualquer outro lugar em sua vida e nem                 	
		    QUERIA. O bosque das jabuticabeiras tinha tudo o que 
		    ele PRECISAVA.



    No bosque morava também uma família bem simpática 
de porco-espinho.  Dona Mamãe Porco-Espinho tinha Três filhotes.  
quando ELA saía para procurar comida, Seus filhotinhos a seguiam 
em fila, um atrás do outro.  Andavam assim grudadinhos, porque 
filhote de porco-espinho não enxerga muito bem.

    Porco-espinho é um bichinho muito manso e tímido, QUE Não 
gosta de briga. TALVEZ SEJA POR ISSO QUE A NAtureza lhe deu 
como defesa uma couraça de espinhos, pARA MANTER TODOS OS 
OUTROS BICHOS BEM DISTANTES. 



    Se existia algo que o Jabuti conhecia, melhor do que ninguém, era o 
significado do tempo.  Não que ele soubesse ler horas, minutos ou segundos. 
Nada disso... O tempo do Jabuti era a manhã, a tarde e a noite.      
    Tudo o que importava na sua vida era o que ele tinha para fazer naquele 
instante. 
    o JABUTI não tinha pressa nenhuma. Podia ficar curtindo cada jabuticaba 
mordida, cada golinho de água, cada minhoca boba que punha a cabeça para 
fora da terra para virar refeição.



    Cícero observava tudo à sua volta: Se a brisa 
soprasse mais forte ele sabia que vinha chuva.
    Quando chegava a florada das jabuticabeiras, o 
jabuti ficava feliz da vida.  Ele sabia que logo haveria 
jabuticaba de montão. 

    Sabia também que na temporada de jabuticaba o 
bosque ia ficar cheio de borboletas em festa.   Era a sua 
época favorita, quando o bosque ficava mais bonito e 
perfumado!



    Cícero e Dona Porco-Espinho eram muito amigos.  Eles se encontravam todos 
os dias, logo pela manhã e ao anoitecer. 
    Só dava para conversar um tiquinho, porque o jabuti vivia de dia e Dona Porco-
Espinho vivia a noite. 

    Quando o jabuti acordava de manhã, Dona Porco-Espinho ESTAVA voltando do 
passeio noturno com seus filhotes prontos para ir para a cama. 
    Quando escurecia, era o contrário: o jabuti, cansado, queria dormir e Dona 
Porco-Espinho saía com os filhotes animados à procura de comida. 
    Assim era a vida, uma prosa bem cedinho e outra quando caia a noite.



    Cícero, o jabuti, estava bebendo água no riacho.  Com barulho do rio, ele não 
percebeu que a onça se aproximava.
    DE REPENTE ELA DEU O BOTE, Cícero gritou assustado e se encolheu dentro do 
casco.  A onça começou a jogar Cícero de um lado para o outro, deixando o 
jabuti tonto e enjoado. 
    Pegar jabuti não é fácil, mas ela não estava a fim de desistir.

    Certo dia, apareceu uma onça no bosque.  Ela 
Andava bem de mansinho para ver se encontrava 
algum bicho distraído, já que bicho esperto sente 
cheiro de onça e foge. 



    Dona Porco-Espinho acordou com o barulho.  Botou a carinha 
para fora da toca e viu seu amigo em perigo. 
    – Ai, Santo Pai! Eu não queria entrar nessa briga, mas meu amigo 
precisa de ajuda!
    Saiu da toca e mandou os filhotes ficarem lá bem quietinhos. 
Chegou perto da onça e avisou:

    – Dona Onça, larga o meu amigo senão leva chumbo! 
    A onça viu a Porco-Espinho, já de costas, pronta para lançar uma rajada de 
espinhos e resolveu se mandar. 
    Ninguém é trouxa de enfrentar um porco-espinho, não mesmo!



    Passado o susto, o jabuti veio radiante 
ao encontro de sua amiga.  Ele queria lhe dar um 
grande abraço, MAS DONA PORCO-ESPINHO o LEMBROU QUE
NINGUÉM PODE DAR UM ABRAÇO NUM PORCO-ESPINHO SEM SAIR MACHUCADO.
    CÍCERO SORRIU E DISSE:
    – AH, DONA PORCO-ESPINHO... TALVEZ EU SEJA O ÚNICO ANIMAL QUE POssa FAZER ISSO.  
AFINAL, EU SOU UM CARA BEM Reforçado!
    E FOI ASSIM QUE DONA PORCO-ESPINHO GANHOU SEU PRIMEIRO E MAIS GOSTOSO ABRAÇO.


